
fora dolugarcomum
fora dolugarcomum

Roma e Florença
podem ser mais
bonitas, mas Milão
hoje reina absoluta
como a capital 
fashion da Itália.
Rica e poderosa, 
a cidade atinge 
o auge do glamour

durante os desfiles
de moda. É nessa
época que os
endereços mais
descolados ficam
lotados de gente
interessante, vinda
de todas as partes
do mundo. Aqui,
uma seleção
especial feita sob
medida por Marie
Claire. Por Mônica
Serino. Fotos: 
Fernando Louza

marie claire  VIAGEM
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udo em Mi-
lão gira em
torno de mo-

da e design.
São as badala-
das feiras —de
móveis, acessó-
r ios até ar te
moderna— e
os lançamentos
das coleções de
moda que de-

terminam o humor da cidade durante
o ano. A cidade ferve a cada novo
evento, com a presença de estilistas,
modelos, fotógrafos, empresários,
compradores e curiosos em geral.

Inevitável começar a visita pela
praça da catedral gótica, a impressio-
nante Duomo. A partir daí, todos os
caminhos levam para os destinos fas-
hion da cidade, a começar pela gale-
ria Vittorio Emanuele. É aí que fica,
por exemplo, a primeira de todas as
lojas Prada, guardando ainda o nome
original, Fratelli Prada Valigerie.

As grifes de luxo concentram-se
nas ruas Montenapoleone, Sant’
Andrea e Della Spiga, região co-
nhecida como “golden triangle”
(triângulo dourado). Nomes como
Gucci, Dolce & Gabbana, Armani,
Missoni, Versace e Cavalli se suce-
dem, justificando plenamente a
fama do lugar. Mas, se a idéia é sair
do óbvio, o melhor é se dirigir para
as zonas de Brera e Garibaldi.

O bairro de Brera, que já foi um
reduto de artistas e boêmios, hoje
vê passar por suas vielas estreitas
um público mais sofisticado, que
explora as galerias de arte, buti-
ques e antiquários —concentrados
especialmente nas vias Fiori Chiari,
Fiori Oscuri e Madonnina. Pratica-
mente sem circulação de carros, as
ruas de paralelepípedos e prédios
antigos criam uma atmosfera ro-
mântica e aconchegante, bem dife-
rente da frieza urbana do resto da
cidade. Um toque alternativo, rema-
nescente de outros tempos, fica por
conta das mesinhas armadas nas
calçadas. Atrás delas, senhoras com
ar misterioso fazem a leitura de tarô
para atentos clientes. Público não

falta: faz parte do passeio dar uma
paradinha e escutar as boas novas
que as cartas reservam.

Brera é também um bairro perfei-
to para expedições diurnas que po-
dem se estender até a happy hour.
Desde a sua fundação, em 1921, o
histórico Bar Giamaica (Via Brera,
32) já recebeu em suas mesas várias
gerações de intelectuais —a casa
ainda guarda um certo ar rebelde,
resistindo à passagem do tempo.
Outro bar interessante é o Radetzky
(Corso Garibaldi, 105), que serve de

ponto de encontro para quem traba-
lha por ali —no final do dia, os
italianos dão uma parada para uma
cervejinha e um papo. Muita gente
fica fora do bar, na praça em frente:
o clima é de paquera. Não é difícil
começar uma conversa com esses
italianos alegres, lindos e falantes.

Boas paradas gastronômicas não
faltam no bairro. O Fioraio Bianchi
Caffè (Via Montebello,7) é um res-
taurante dentro de uma floricultura.
Entre arranjos e vasos de flores, ser-
ve pratos leves, saladas e sanduíches.
A padaria Callegaro (Via Solferino,

Destaque total para a Corso Como
10, assim mesmo: o nome da loja é
o próprio endereço. Dá para passar
o dia perambulando pelos diversos
ambientes —a galeria de fotos e ob-
jetos de design, a livraria de arte, a
loja de roupas e acessórios de grifes
que vão de Yoji Yamamoto a Stella
McCartney, tudo escolhido a dedo
pela sua proprietária, Carla Sozzani,
figura emblemática do mundo fas-
hion milanês. No pátio central, uma
espécie de jardim interno, fica um
bar, perfeito para um drinque no fim
de tarde. A carta propõe 11 tipos de

18) conquistou fama internacional
com seu panetone. Recentemente re-
formada, assumiu ares de bistrô mo-
derno e oferece de pratos rápidos ao
chá da tarde. A torta de maçã e no-
zes é divina. Outra opção para almo-
çar à moda de Milão é o Moscatelli
(Corso Garibaldi, 93), com cozinha
italiana tradicional e degustação de
vinhos —o espaço abriga a mais an-
tiga enoteca da cidade.

Um passeio por Garibaldi começa
pelo Corso Como, um calçadão com
lojas bacanérrimas dos dois lados.

T

O bairro de Brera já foi reduto de artistas

TIRAMISSU DA PECK

FIORAIO BIANCHI CAFFÈ
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e boêmios. Charmoso e romântico, hoje atrai um público sofisticado

CICLISTA 
EM BRERA

JUST CAVALLI CAFFÈ

CALLEGARO

BRERA

NHOW HOTEL

CÁRDAPIO DO CORSO COMO CAFÊCORSO COMO 10
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martini, entre eles o green apple
martini (martini de maçã verde) e o
chocolate martini. Todos incríveis.

Depois de percorrer a Corso
Como, o visitante chega à via Toc-
queville, onde fica a 11-Eleven, loja
conceitual com um pouco de tudo.
Dos tênis da moda até a motocicle-
ta dirigida por Tom Cruise em “Mis-
são Impossível”, passando por ba-
nheiras com tela de cromoterapia,
aparelhos de ginástica, acessórios e
livros, nada está ali por acaso. Todas
as peças foram selecionadas entre o
que há de mais moderno e inusita-
do no planeta. Circulando pela loja,
dá para ter uma boa idéia dos obje-
tos de desejo dos consumidores de
um futuro bem próximo.

Também conceitual, mas bem
mais acessível, a Tad ocupa quatro
andares na via Statuto, número 12.
A casa oferece uma escolha particu-
lar de objetos de decoração, moda
assinada por estilistas emergentes
do mundo todo, acessórios, livros,
produtos de beleza e até mesmo
móveis. As cadeiras Luís 15 com fo-
tografias impressas no couro são
um must. Vale a pena. 

Perto dali, a loja Hightech (Piaz-
za 25 Aprile) é um enorme empó-
rio de objetos de casa e decoração.
Privilegia peças étnicas e design
moderno, mas sem deixar de dar
atenção a um lado mais cocooning,
com toalhas felpudas e almofadas
de seda. Endereço certo para com-

prar uma belíssima cafeteira (italia-
na, é lógico) ou lençóis de algodão
egípcio de cores deslumbrantes,
como terracota e azul royal.

Explorando o centro

P ara quem acredita que culiná-
ria é quase uma religião, a
Peck (Via Spadari, 9), próxi-

ma da Duomo, é o templo da gas-
tronomia made in Italy. Começou
como uma loja simples de salames
em 1883. Hoje, o cliente pode en-
contrar do divino Tiramissu —na ro-
tisserie— até os queijos e salames
das regiões mais recônditas do país,
passando por trufas, massas (evi-

dentemente), chocolates e biscoitos. 
A Itália também é famosa pelos

sorvetes: na Gelateria Grom (Via
Marguerita, 16), eles são uma espe-
cialidade feita à moda antiga, artesa-
nalmente. Não deixe de se aventurar
pelos sabores mais exóticos ao
nosso paladar, como o marrons in
pezzi (feito com castanhas) e o de
óleo essencial de limão-siciliano. To-
dos são 100% naturais e preparados
com ingredientes finos.

Ainda na região central, destaque
para a butique Luisa Cevese (Via S.
Maurilio, 3). Luisa cria bolsas, tapetes
e acessórios originais, confecciona-
dos com “sobras” industriais de teci-

NOMINHO

BRERA TAD 

11-ELEVEN

Lojas conceituais como a Tad e a 11-Eleven são uma forte
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dos, couro e papel, engenhosamen-
te prensados dentro de plástico
transparente. São peças cheias de
criatividade e beleza, que podem
ser encontradas também nas lojas
dos melhores museus do mundo.

Balada à italiana

A noite de Milão pode não ser
a mais famosa do mundo,
mas é cheia de charme e

surpresas. Uma boa idéia é começar
com um jantar no Da Giacomo
(Via Sottocorno, 6, tel. 39-02-7602-
3313). É preciso reservar com ante-
cedência para saborear as delícias
dessa concorrida tratoria toscana,

especializada em peixes e frutos do
mar, com ambiente descontraído. O
fetuccini com lagosta supera qual-
quer expectativa. Mas vá prepara-
do: o jantar custa de 60 a 80 euros
por pessoa. Vale cada centavo.

O Bagutta (Via Bagutta, 14) é um
endereço tão tradicional que chega
a ser um marco histórico do velho
centro. Com as paredes cobertas de
telas, cartazes e fotos, lembra o cli-
ma de uma cantina do Bexiga. O
lugar tem pé direito alto, várias sa-
las e um jardim interno, aberto nos
dias quentes de verão. O corredor
de entrada, que conduz para as sa-
las, é ladeado por uma longa mesa,
exibindo os mais tentadores ante-
pastos: beringelas recheadas, alca-
chofras, salaminhos, queijos, cogu-
melos, brusquetas e muito mais. Di-
fícil é ser comedido nessa hora e re-
servar espaço para a divina cotolle-
ta alla milanese, mais conhecido no
Brasil como “bife à milanesa”.

Com decoração minimalista e cu-
linária internacional, o Light (Via
Maroncelli, 8) conjuga bar, lounge e
restaurante. O cenário moderno tem
inspiração novaiorquina. Freqüenta-
do por jovens profissionais de publi-
cidade e moda, é ideal para um co-
meço de noite com os amigos.

Reservar uma mesa para o jantar
é uma boa maneira de garantir a
entrada no Just Cavalli Caffè (Via-
le Camoens c/ Torre Branca). Esse
restaurante e clube noturno badala-
do surpreende pela localização:
fica dentro do parque Sempione.
Paredes transparentes e teto de vi-
dro criam uma sensação única:
você acha que está dançando no
meio das árvores. Música eletrônica
de qualidade e drinques servidos
em um interminável bar cheio de
curvas animam o público jovem e
sofisticado até altas horas. 

Calma no agito

D epois de uma noite longa,
nada como mergulhar em
um banho de espuma para

relaxar. A banheira de mármore do
Four Seasons Hotel (via Gesù,
6/8; www.fourseasons.com/Milan;

NOMINHO

11- ELEVEN

LIGHT

tendência em Milão
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tel. 0800-891-3581; diárias a partir de
610 euros) exige um pouco de aten-
ção: fica cheia em apenas 90 segun-
dos. Depois, é só mergulhar entre os
lencóis macios para acordar comple-
tamente revigorada no dia seguinte
—o silêncio é total, apesar da locali-
zação central, em uma travessa da via
Montenapoleone, no coração do cha-
mado “golden triangle”. A calma se
deve muito ao fato de o hotel fun-
cionar onde antes existia um con-
vento do século 15. Os afrescos me-
dievais foram descobertos sob a pin-
tura e as colunas em volta do jardim
interno retomaram o formato origi-
nal. Os quartos contam com equipa-
mentos de última geração, além de
um closet completo -—perfeito para
o público de top models que se hos-
peda aqui durante os fashion shows.
No lobby de entrada, o bar Il Foyer
convida para uma taça de prosecco
antes do jantar. O hotel conta ainda
com um dos melhores restaurantes
da cidade, o Il Teatro, que tem a co-
zinha de inspiração mediterrânea co-
mandada pelo brilhante chef Sergio
Mei. Não é à toa que o hotel é consi-

Saiba mais em Marie Claire online:
www.marieclaire.globo.com

derado um dos melhores da Itália: a
reunião de tradição e modernidade,
aliada ao serviço impecável, garan-
tem o título. É possível fazer reservas
no Brasil pelo tel: 0800-891-3581.

O ninho dos criadores

Com estilo radical, o Nhow
Hotel (via Tortona, 35,
www.nh-hotels.com; diárias

a partir de 140 euros) agrada os
apaixonados pelo design moderno.
Totalmente inovador, foi construído
no lugar onde ficava uma antiga fá-
brica da General Eletric, no quartei-
rão de Tortona. A região, que já foi
exclusivamente industrial, hoje en-
contra-se em franca expansão. É o
bairro escolhido por artistas e mo-
dernos em geral. A entrada é impac-
tante, com enormes lustres de cristal

vermelho e amplos espaços que
servem de showroom para novos
criadores, especialmente durante o
célebre Salão Internacional do Mó-
vel de Milão. Os corredores de aces-
so aos quartos, pintados de preto,
funcionam como uma galeria de fo-
tos, mostrando trabalhos de artistas
de vanguarda. As suítes, básicas e
confortáveis, têm décor anos 60 e
preço bem razoável, em torno de
150 euros a diária. Por conta da vi-
zinhança com o Superstudio Più,
famoso estúdio fotográfico, atrai o
público fashion, que termina o dia
de trabalho no bar do hotel, escu-
tando música eletrônica. 

Very trendy, very Milan.

Como ir A TAM inaugu-
rou, este ano, seu primeiro vôo dire-
to para Milão. Os vôos saem diaria-
mente de São Paulo, às 19h10. As
tarifas, em classe econômica, saem
por U$ 1.048, na baixa estação, e
U$ 1.284, na alta. Para os passa-
geiros da Primeira Classe e da
Executiva, é oferecido um cardápio
especial, com uma opção que re-
mete à culinária do destino. Acordos
firmados com companhias interna-
cionais permitem à TAM oferecer a
seus passageiros conexões a partir
do aeroporto de Milão para deze-
nas de outros destinos, na própria
Itália e em outros países. Mais 
informações: www.tamairlines.com 

O Four Seasons Hotel fica em um convento do século 15
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